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Este material objetiva auxiliá-lo (a) na visita ao Memorial da Balaiada em Caxias – 

Maranhão, possibilitando um melhor entendimento das narrativas desse museu escola, 

não apenas acerca da Balaiada, mas também da História de Caxias - MA. 

Aqui será apresentado o Memorial da Balaiada e as possibilidades de aprendizagens 

através do circuito de visita ofertado pelo museu, que trata prioritariamente da História 

da Balaiada, principal narrativa retratada naquele espaço, mas também terá acesso a 

outras narrativas sobre a História da cidade. 

O material didático resulta da pesquisa realizada para o Programa de Pós Graduação em 

História – PPGHIST/UEMA, intitulada O MUSEU ESCOLA MEMORIAL DA BALAIADA 

E O ENSINO DE HISTÓRIA: Identidades, História local e formação de consciências 

históricas em Caxias/MA, orientada pelo Prof, Dr. Jakson dos Santos Ribeiro. A 

abordagem dos temas acontece por meio de textos, imagens e ilustrações sobre as 

narrativas apresentadas, além de propor reflexões para o visitante e atividades a serem 

trabalhadas pelos professores em seus projetos de visita ao Memorial.  
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moça o quisesse, a ponto de dizer, olhando para cima, que nem Jesus descendo do céu 

a libertaria. Após dizer isso, um raio caiu sobre sua cabeça, cortando-o ao meio e 

quebrando a corrente que prendia a escravizada. A partir de então, a esposa dele nunca 

mais olhou a luz do sol e sempre usava grande chapéu. 

✓ PESCA – através de pescadores as margens do Itapecuru, prática comum e próspera à 

época; aparecem as lanchas, destacando a navegabilidade do Rio Itapecuru. 

✓ BALAIADA – na xilogravura aparece à chegada dos balaios a Caxias em 1º de julho de 

1839 e, logo após, fundam a junta governativa. 

✓ AS IGREJA SECULARES – representada através da Igreja Nossa Senhora de Nazaré, 

primeira Igreja construída em Caxias, porém não é a mais antiga, haja vista ter 

desmoronado e reconstruído outro templo no mesmo lugar. 

✓ LOCOMOÇÃO – charrete, caracterizava a mobilidade da classe abastarda pela cidade. 

✓ COSTUMES – ilustração de um defunto sendo levado numa rede para o cemitério, 

enquanto era espancado. Esse ritual era para que o defunto se desapegasse dos bens 

materiais, arrependesse dos seus pecados e não aparecesse nos sonhos dos viventes 

(Mercilene Barbosa Torres – Diretora do Memorial); mulheres lavadeiras com as 

trouxas de roupas na cabeça, próximas ao Rio Itapecuru, mulheres pisando arroz, 

mulheres vendedoras de doces; referência das fazendas de gado do Prata e Seco 

(fazendas constantes na oralidade mas que não se sabe localização no espaço caxiense) 

artesãos confeccionando balaios, símbolo do movimento da Balaiada. 

➢ PAINEL EXTERNO – A chegada dos balaios a Caxias 

O painel, que fica na parte externa da parede frontal do Memorial, representa a cidade 

de Caxias durante a chegada dos balaios, em 1º de julho de 1839, no painel podem ser 

observadas quatro igrejas, as quais passaram a ser denominadas igrejas da Balaiada: Igreja 

Nossa Senhora dos Remédios, a Catedral; Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos; 

Igreja de São Benedito – estes são locais onde os balaios se esconderam para se proteger 

durante os confrontos da Guerra. 





https://www.youtube.com/watch?v=vCOqlj6J_-Y
https://www.youtube.com/watch?v=vCOqlj6J_-Y
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TERRA MINHA 

(do livro A Cor da Palavra) 

 

“Quando eu te reconheci, 

havia um rio entre nós, 

desde então sigo cantando 

no leito da tua voz. 

Quando eu te reencontrei, 

já era marcado a ferro, 

sem ao menos perceber 

o poder do próprio berro. 

Passa por mim esse slide 

como um cinema secreto, 

como se dessa paisagem, 

fosse meu próprio alfabeto. 

Me lanço por entre mares, 

por caminhos que nem sei... 

para o fim retornar 

ao ponto que iniciei. 

Mesmo listando ao presente 

as memórias do futuro, 

acabo por te encontrar, 

cada vez que me procuro.” 

(SALGADO, 2009) 
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https://www.youtube.com/watch?v=zy3pD8qCa-0
https://www.youtube.com/watch?v=zy3pD8qCa-0
http://www.youtube.com/watch?v=Z8ORji-TL-c
http://caxias.ma.gov.br/wp-content/uploads/2019/12/REVISTA-RIQUESAS-DE-CAXIAS.pdf
http://caxias.ma.gov.br/wp-content/uploads/2019/12/REVISTA-RIQUESAS-DE-CAXIAS.pdf
http://caxias.ma.gov.br/wp-content/uploads/2019/12/REVISTA-RIQUESAS-DE-CAXIAS.pdf
http://caxias.ma.gov.br/wp-content/uploads/2019/12/REVISTA-RIQUESAS-DE-CAXIAS.pdf
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ATIVIDADE PROPOSTA I 

Visita ao museu 

Ao pensarmos em ações educativas que associem museu e escola, logo nos vem a visita 

ao museu. Está é uma ação plausível e necessária – a relação museu e escola – mas precisa 

ser desenvolvida de forma criteriosa, como deve ser toda atividade pedagógica.  

Para uma visita ao museu, sugerimos seguir as seguintes etapas: 

ANTES DA VISITA: 

1 – Planejamento - como toda prática pedagógica exige, para o desenvolvimento de ações 

educativas que associem museu e escola, precisamos planejar a ação educativa 

descrevendo objetivos e cada etapa a ser desenvolvida;  

2 – Ter contato com o museu – o docente deve conhecer o museu com antecedência, 

apresentar intenção da ação (atividade) e perceber em quais pontos o museu contribuirá 

para os propósitos estabelecidos; 

3 – Preparar os alunos – sensibilizar os alunos para a visita ressaltando a importância dos 

museus e apresentando especificamente o museu a ser visitado. 

Figura ???: Antes da visita 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Afirma-se, portanto, a importância de parceria entre as instituições 
educativas, uma parceria permanente, e não somente efetivada em 
momentos de visitação. Dessa forma, a escola poderá inseminar o museu 
com ideias, demandas e sugestões, e o museu poderá enriquecer a escola 
com desafios, situações inovadoras, propostas... Quanto mais 
estimularmos essa interface, mais chances de criação, pelo museu e pela 
Escola, de estratégias e situações compartilhadas. Os princípios, nesse 
caso, são diálogo e ação compartilhada. (PEREIRA, 2007, p.66) 
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Consideramos que a relação museu-escola deva ser permanente, e não apenas nas 

visitações e pode transpor o ensino de história, assim: 

• Pode haver a integração de vários professores na promoção de atividades 

multidisciplinares; 

• A visita educativa deve ter objetivos claros, que contemple as especificidades 

escolares e os pressupostos; 

• Um plano de visita que atenda a proposta construída pelo docente deve considerar a 

faixa etária, o número alunos participantes e as estratégias pedagógicas; 

• Na preparação dos alunos para a visita, desenvolver atividades na escola, que ressalte 

a importância dos museus, sua função e falar, especificamente, do museu a ser visitado 

e de sua história, tema que aborda, além de, se possível, estabelecer indagações e 

questionamentos que possam ser esclarecidos durante a visita. Nesse momento de 

preparação e sensibilização dos alunos para a visitação ao museu, aproveitar para dar 

esclarecimentos e orientações de como o aluno deverá se portar, recomendações 

tais como as relacionadas: 

✓ A movimentação e deslocamento no museu – o aluno deverá seguir as orientações 

e comandos do agente educativo (ou guia); 

✓ Não tocar nas peças do museu, a não ser que permitido e orientado pelo agente 

educativo; 

✓ Não falar durante a explanação do tema feita pelo professor ou agente educativo, 

ou pessoa responsável por esta ação; 

✓ Falar quando solicitado pelo professor ou agente educativo, para responder as 

perguntas ou fazê-las, para emitir opinião ou contribuir com a explanação; 

✓ Não se alimentar antes do momento reservado para o lanche e no local adequado 

(caso conste na programação). 

 

DURANTE A VISITA: 

1 - As reações dos alunos - a postura dos educadores durante a visita é de extrema 

relevância, pois é preciso que estejam atentos aos alunos durante a visita para perceber 
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o que desperta maior curiosidade, dúvida, admiração, atenção, a fim de aproveitar estas 

reações para aguçar a aprendizagem; 

2 – Explorar os espaços do museu e seus componentes – promover a exploração de 

todos os espaços do museu e observação, não apenas dos objetos dos acervos, mas 

também de todos os elementos que compõem os espaços daquele ambiente; 

3 – Seguir as orientações dos agentes educativos (ou guias) do museu, que conduzirá 

a visita de acordo com a proposta apresentada na visita prévia feita pelo professor. 

 
Figura ???: Durante a visita 

 
Fonte: elaborada pela autora 

Explorar a linguagem do museu e seus recursos, como claro e escuro, luzes, sons, 
disposição dos objetos, sequência dos objetos e ambientações, além dos 
discursos das exposições. Chamar a atenção para os textos de apoio, painéis 
explicativos e recursos multimídia. Oportunizar que os/as alunos/as façam seus 
roteiros perceptivos, sendo também, sujeitos de sua visita. (PEREIRA, 2007, p. 
70)  

 

DEPOIS DA VISITA: 

1 B– Reflexão – a ação educativa não encerra com a visita, o processo de aprendizagem 

continua através da reflexão e avaliação da visita ao museu, para perceber os pontos 

positivos e negativos; 

2 – Avaliação – os professores promotores e participantes precisam avaliar o 

desenvolvimento da ação educativa, observando o que fora alcançado entre os 

objetivos pensados na proposta apresentada ao museu e aos alunos, refletindo sobre 

as etapas e aspectos pensados no planejamento e, sobretudo, acerca do processo de 

aprendizagem dos alunos em sua relação com o museu, principal objetivo a ser 

proposto e alcançado; 

3 – Socialização dos resultados – propor atividades com a intenção de expor os 

resultados das aprendizagens construídas através da visita ao museu. 
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Figura: Depois da visita 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

 Propor atividades em sala de aula que despertem no aluno a reflexão das 

aprendizagens adquiridas, destacando pontos positivos e negativos da ação educativa 

(visita ao museu). 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES – depois da visita ao museu 

Sugerimos como atividades para a reflexão e avaliação da visita ao museu como 

ação educativa: 

➢ Diálogo com os alunos, instigando-os a falarem acerca da visita ao museu, sobre os 

aspectos que mais os chamaram a atenção e destaques aos pontos negativos e positivos; 

➢ Elaboração de sínteses; 

➢ Elaboração de mapas mentais; 

➢ Produção de relatórios (com estrutura designada pelo professor); 

➢ Confecção de maquetes do museu por grupos de alunos, que podem ser instruídos 

a reproduzir partes tanto internas como externas; 

➢ Produção de cartazes com ilustrações; 

➢ Exposição de fotos e vídeos; 

➢ Apresentação das aprendizagens à comunidade escolar.  
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ATIVIDADE PROPOSTA II 

Leitura de Imagens 

• Público Alvo: alunos de História dos anos finais do Ensino Fundamental. 

A princípio, fazer a explanação sobre a importância de trabalharmos nas escolas 

de Caxias/MA a história local, esclarecendo que no desenvolvimento desta pesquisa, local 

é pensado como uma demarcação simultaneamente física e simbólica cuja geometria pode 

ser variável (o lugar, o grupo social, o bairro, a cidade, a região na qual fazemos parte), 

entendendo a importância de despertar o reconhecimento e o pertencimento dos alunos 

ao espaço de produção do conhecimento como sujeitos do processo histórico. 

A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) elencou sete competências 

específicas de história para o ensino fundamental, dentre elas destacamos duas, a 1ª e 

a 4ª, a serem contempladas, ainda que parcialmente, na atividade proposta, as quais 

citamos: 

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 
mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 
4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas 
e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se 
criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

A partir do entendimento das competências elencadas, abordamos como a 

temática proposta a ser trabalhada na atividade em análise na micro-oficina, está 

conectada a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), apresentando unidade 

temática a ser estudada, objeto de conhecimento a ser explorado e habilidades a serem 

trabalhadas, conforme tabela abaixo:  
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Tabela 2 - BNCC – História (8º ano Ensino Fundamental) 

 

Fonte: BRASIL, 2017. 

Atividade 1: 

Procedimento: 

✓ Apresentação de imagens para análise (Memorial da Balaiada e Praça Duque de 

Caxias); 

✓ Descrição dos personagens; 

✓ Conversação sobre a narrativa e representação dos personagens descritos. 

Desenvolvimento: 

Ao encaminhar a análise das imagens, é importante observar o destaque dado ao 

busto de Luís Alves de Lima e Silva, em meio a canhões no Centro da Praça cujo nome 

o homenageia “Duque de Caxias”, figura que representa o exército e o governo contra 

os balaios. A imagem demonstra a força do discurso dos opressores ainda nos nossos 

dias. 

A leitura das imagens servirá para que os professores discorram acerca da posição 

política do exército e dos balaios, e sobre como o lugar de representação destes legitima 

um discurso de poder dos que governam. 
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IMAGENS PARA ANÁLISE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: acervo da autora 
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IMAGENS PARA ANÁLISE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Memorial da Balaiada e Líderes Balaios 
 

 

Fonte: acervo da autora 
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 Atividade 2: 

• Procedimentos: 

✓ Apresentação de imagens para análise (Casa de Taipa do Balaio e Sala de Estar da 

Elite Caxiense no Século XIX); 

✓ Descrição dos espaços; 

✓  

✓ Conversação sobre a narrativa e representação dos espaços descritos. 

• Desenvolvimento: 

Encaminhar a análise das imagens, observando a posição que a sala de estar tem 

dentro do museu dedicado a narrar a história da Balaiada em contraste a moradia dos 

desfavorecidos economicamente (pretos, artesãos, vaqueiros e brancos pobres). 

A leitura das imagens tem objetivo de refletir sobre a situação de desigualdade 

social vivida no Maranhão no século XIX, para entendimento das razões 

socioeconômicas que culminaram na Balaiada. 
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https://repositorio.ufpi.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/1646/RELAT%C3%93RIO%20FINAL%20VANDA%20GOMESdisserta.pdf?sequence=1
https://repositorio.ufpi.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/1646/RELAT%C3%93RIO%20FINAL%20VANDA%20GOMESdisserta.pdf?sequence=1
http://www.congressohistoriajatai.org/2016/resources/anais/6/1471011531_ARQUIVO_Geanepdfartigo.pdf
http://www.congressohistoriajatai.org/2016/resources/anais/6/1471011531_ARQUIVO_Geanepdfartigo.pdf
https://www.ppghist.uema.br/wp-content/uploads/2016/12/DISSERTA%C3%87%C3%83O-JOANA-.pdf
https://www.ppghist.uema.br/wp-content/uploads/2016/12/DISSERTA%C3%87%C3%83O-JOANA-.pdf
https://storage.googleapis.com/production-hostgator-brasil-v1-0-8/078/784078/vE8uSb9p/b20927615bf742719289fb8b7859a81f?fileName=TCBrasil%20Edi%C3%A7%C3%A3o%20vol%201%20n%203%20de%202017.pdf
https://storage.googleapis.com/production-hostgator-brasil-v1-0-8/078/784078/vE8uSb9p/b20927615bf742719289fb8b7859a81f?fileName=TCBrasil%20Edi%C3%A7%C3%A3o%20vol%201%20n%203%20de%202017.pdf
https://storage.googleapis.com/production-hostgator-brasil-v1-0-8/078/784078/vE8uSb9p/b20927615bf742719289fb8b7859a81f?fileName=TCBrasil%20Edi%C3%A7%C3%A3o%20vol%201%20n%203%20de%202017.pdf
https://www.ppghist.uema.br/wp-content/uploads/2016/12/Paradid%C3%A1tico-Yuri-vers%C3%A3o-p%C3%B3s-banca.pdf
https://www.ppghist.uema.br/wp-content/uploads/2016/12/Paradid%C3%A1tico-Yuri-vers%C3%A3o-p%C3%B3s-banca.pdf
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